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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Este artigo apresenta uma atividade 
da teia da potencialidade desenvolvida por 
acadêmicos de enfermagem para discutir 
as aptidões e dificuldades encontradas nos 
participantes a fim de contribuir no processo 
da reabilitação dos pacientes em diálise. A 
ação da teia é uma ferramenta importante de 
se trabalhar em hospitais nos diversos setores, 
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mas principalmente em serviços que ofertem atendimento à pacientes com doença 
renal crônica, pois ela aborda uma discussão acerca do apoio dos acompanhantes, de 
como podem auxiliar o paciente dialítico durante as sessões de hemodiálise, sobre o 
direcionamento do cuidado ofertado pelos profissionais de saúde, bem como os que 
não fazem parte dessa categoria, resultando numa melhor terapêutica, direcionando 
uma conduta adequada e diferenciada.
PALAVRAS-CHAVE: Acompanhantes; Profissionais; Pacientes.

ACTIVITY OF THE POTENTIALITY NETWORK FOR ACCOMPANYERS, PATIENTS 
AND PROFESSIONALS IN THE HEMODIALYSIS SECTOR OF A SECONDARY 

HOSPITAL

ABSTRACT: This article presents a web activity of the potentiality developed by 
nursing students to discuss the skills and difficulties encountered in participants in 
order to contribute to the rehabilitation process of patients on dialysis. The action of the 
web is an important tool to work in hospitals in different sectors, but mainly in services 
that offer care to patients with chronic kidney disease, as it addresses a discussion 
about of the accompanyers support, how they can assist the dialysis patient during 
hemodialysis sessions, on the direction of the care offered by health professionals, as 
well as those that are not part of this category, resulting in better therapy, directing an 
appropriate and differentiated behavior
KEYWORDS: Accompanyers; Professionals; Patients.

1 |  INTRODUÇÃO

A atividade da teia da potencialidade é uma ação importante aplicada nos 
hospitais a fim de desenvolver uma integração entre os participantes e fortalecer 
o papel dos acompanhantes e profissionais no auxílio e reabilitação dos pacientes 
que realizam terapia renal substitutiva. Promove a autoconfiança, o encorajamento 
para encarar as diversas situações cotidianas relacionadas à vida, sobre as barreiras 
encontradas durante o tratamento dialítico nos pacientes e direcionamento de 
condutas terapêuticas corretas ou em outras circunstâncias. 

Dentre as doenças renais, destaca-se a insuficiência renal crônica, em virtude 
de ser uma doença que ocasiona situações estressantes ao paciente, além de 
gerar novos fatores estressores, incluindo: tratamento, mudanças no estilo de vida, 
diminuição da energia física e alteração da aparência pessoal. Esses fatores exigem 
que o paciente, bem como a família estabeleçam estratégias de enfrentamento para 
aderir às novas condições de vida.

A incidência de doença renal crônica que leva à terapia de substituição renal, 
como a hemodiálise, está aumentando em todo o mundo devido ao envelhecimento 
da população e à maior prevalência de doenças relacionadas ao estilo de vida, como 
diabetes, hipertensão e doenças cardiovasculares. Como resultado da melhora 
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da sobrevida dos pacientes em diálise e da redução do acesso a transplantes em 
pacientes idosos, a idade média da população em diálise continua a aumentar ao 
longo do tempo (MATSUZAWA, 2016).

Por esse motivo, é imprescindível que atividades de enfrentamento das situações 
diversas sejam implementadas, a fim de reduzir os sentimentos de incerteza, medo 
e impotência por parte dos pacientes e familiares, pois em muitos casos, deixaram 
de realizar atividades cotidianas por conta da Insuficiência Renal Crônica ou para 
subsidiar no cuidado em domicílio.

O planejamento avançado de assistência (ACP) ajuda as pessoas a considerarem 
e comunicarem suas preferências futuras de tratamento no contexto de seus próprios 
objetivos e valores. Para pessoas com doença renal crônica (DRC), a ACP pode aliviar 
a depressão e a indecisão em relação à carga de diálise, incertezas sobre o futuro e 
morte inevitável e ampliar o foco da diálise e manter a saúde física para identificar e 
abordar metas que os pacientes têm para suas vidas restantes.  A ACP também pode 
ajudar os profissionais de saúde a superar conflitos decisórios e pessoais e agir de 
acordo com as preferências de final de vida dos pacientes (Sellars, 2019).

O objetivo deste trabalho é relatar sobre a importância de uma atividade da 
teia da potencialidade para acompanhantes e profissionais no setor da hemodiálise 
em um hospital secundário, promovendo interatividade e discussão do momento 
desenvolvido pelos acadêmicos.

Diante do exposto será que é importante a aplicabilidade da atividade da teia 
da potencialidade para pacientes, acompanhantes e profissionais num setor de 
hemodiálise?

2 |  OBJETIVO

Demonstrar a importância de uma atividade da teia da potencialidade para 
acompanhantes, pacientes e profissionais no setor da hemodiálise de um hospital 
secundário. 

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência realizado por acadêmicos de enfermagem 
do 7º período do Centro Universitário UNINTA, participantes do projeto de pesquisa 
e extensão de humanização hospitalar no hospital secundário Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral. Esta unidade oferta atendimento aos pacientes renais dos 
55 municípios da macrorregião. Para o desenvolvimento da atividade foi fornecido 
em uma roda de conversa um novelo de lã que era compartilhado entre todos os 
participantes, os quais prestavam depoimentos, quando de posse do novelo, sobre 
as dificuldades e aptidões encontradas para prestação de um serviço de qualidade 
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naquele setor durante a terapia renal substitutiva, bem como em domicílio com os 
familiares. A atividade da teia da potencialidade foi desenvolvida em outubro de 2017. 
A oficina envolveu as seguintes categorias: motoristas, técnicos de enfermagem, 
enfermeiros, pacientes e acompanhantes.

A princípio foi explicado aos participantes como iria ocorrer a atividade e como 
seria o direcionamento da mesma. Logo em seguida, foi realizada uma roda entre os 
componentes e iniciado a ação por um acadêmico que enfatizou sua contribuição como 
estudante para promover o bem- estar de um paciente em terapia renal substitutiva, 
apontando as aptidões e desafios encontrados nesse processo.  

E assim, continuou o novelo passando de pessoa em pessoa até se formar uma 
teia firme e forte, significando que o centro da teia é o paciente dialítico que necessita 
de apoio e força dos grupos de profissionais e acompanhantes para enfretamento das 
dificuldades encontradas durante o programa regular de hemodiálise, como o medo, 
dor, mal-estar, hipotensão, hipoglicemia, emocional abalado, perda da fé, esperança 
e cansaço físico.

Quando deu o comando para afrouxar a teia percebeu-se que afeta diretamente 
na saúde do personagem principal da atividade.

4 |  RESULTADOS

Ao passo da atividade com o novelo de lã e a cada momento compartilhado 
foram desfrutadas ideias, aflições, angústias e percepções a cerca das suas vivências 
com pacientes que realizam terapia renal substitutiva. Promoveu-se um momento de 
diálogo compartilhado e escuta qualificada no qual percebeu-se em uns insegurança 
e em outros confiança e perseverança.  As dificuldades relatadas pelos participantes 
da teia foram relacionadas ao transporte para conduzir alguns pacientes de outros 
municípios ao serviço, desgaste físico e emocional de ambos os lados e sofrimento ao 
ver o paciente apresentando mal estar pós-diálise. Já as potencialidades encontradas 
foram a fé, esperança, força e o encorajamento para enfrentar os obstáculos enfatizadas 
pelos sujeitos da atividade. No final, formou-se com o novelo de lã uma teia segura e 
firme, pois cada um estava segurando seu pedaço sem deixar cair. Percebeu-se que 
a família, os acompanhantes e profissionais daquele setor são a base de sustentação 
que norteia esses pacientes e à medida que deu-se o comando para soltar o fio de 
lã, compreendeu-se a desestruturação do arranjo formado anteriormente, implicando 
em alterações na reabilitação e bem-estar dos pacientes que realizam hemodiálise.

Acredita-se que a qualidade de vida relacionada à saúde (QVRS) dos pacientes 
em diálise geralmente seja pior do que a dos indivíduos da mesma idade da população 
geral, devido à carga tipicamente alta de comorbidade e complicações da doença 
renal terminal. Isso também foi confirmado por um estudo conduzido por Drennan e 
Cleary, que mostrou que os pacientes com DRT (Doença Renal em Fase Terminal) têm 
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uma pior qualidade de vida do que a população geral saudável, devido à intromissão 
do tratamento que é necessário.  Por outro lado, pacientes com depressão e má 
qualidade de vida relacionada à vida social apresentam um risco de 1,7 vezes de ter 
uma taxa de filtração glomerular diminuída (ZAZZERONI, 2017).

É importante a atuação adequada dos profissionais das áreas diversas nos 
serviços de nefrologia para ofertar um cuidado integral e holístico, culminando no 
vínculo entre pacientes, acompanhantes e equipe multiprofissional, vendo não somente 
a doença, mas os fatores que poderão desencadear o processo de adoecimento como 
os psíquicos, implicando em falhas no processo do cuidado, afetando diretamente os 
dialisados.

5 |  CONCLUSÃO

Realizar essa atividade foi de suma importância para despertar nos 
acompanhantes, profissionais e familiares o papel destes grupos no restabelecimento 
e no bem-estar dos pacientes renais, assim como também, promover o empoderamento 
para enfrentar as dificuldades da melhor maneira possível. Pois nestas pessoas o 
paciente encontra segurança, no qual o vínculo é fortalecido para tentar superar o 
momento das terapias renais. Foi gratificante para os acadêmicos desempenhar essa 
atividade, pois promoveu um momento de muito aprendizado, levando experiências 
ímpares para a vida profissional.
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